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Abstract
Objective:  To  determine  the  prevalence  of  symptoms  of  asthma,  rhinitis,  and  atopic  eczema
in adolescents  (AD;  13-14  years)  living  in  seven  Brazilian  cities,  by  applying  the  standardized
written  questionnaire  (WQ)  of  the  International  Study  of  Asthma  and  Allergies  in  Childhood
(ISAAC), and  to  evaluate  the  time  trend  nine  years  after  the  last  assessment  of  ISAAC  phase
3 (ISP3).
Methods:  The  ISAAC-WQ  was  answered  by  20,099  AD  from  the  Northern,  Northeastern,  Southe-
astern, and  Southern  Brazilian  regions.  Values  obtained  were  compared  to  those  observed  in  ISP3
using nonparametric  (chi-squared  or  Fisher)  tests,  and  the  ratio  of  annual  increment/decrement
was established  for  each  of  the  centers,  according  to  the  symptom  assessed.
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Results:  Considering  the  national  data  and  comparing  to  values  of  ISP3,  there  was  a  decrease
in the  mean  prevalence  of  active  asthma  (18.5%  vs.  17.5%)  and  an  increase  in  the  frequency  of
severe asthma  (4.5%  vs.  4.7%)  and  physician-diagnosed  asthma  (14.3%  vs.  17.6%).  An  increase
in prevalence  of  rhinitis,  rhinoconjunctivitis,  and  atopic  eczema  was  also  observed.
Conclusions:  The  prevalence  of  asthma,  rhinitis,  and  atopic  eczema  in  Brazil  was  variable;
higher prevalence  values,  especially  of  asthma  and  eczema,  were  observed  in  regions  located
closer to  the  Equator.
© 2014  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights  reserved.
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Prevalência  de  asma  e  doenças alérgicas  em  adolescentes:  estudo  evolutivo
de  nove  anos  (2003  a 2012)

Resumo
Objetivo:  Determinar  a  prevalência  de  sintomas  relacionados  à  asma,  à  rinite  e  ao  eczema
atópico em  adolescentes  (13-14  anos,  AD)  residentes  em  sete  cidades  brasileiras  com  o  ques-
tionário escrito  (QE)  padronizado  do  International  Study  of  Asthma  and  Allergies  in  Childhood
(Isaac) e  verificar  a  tendência  temporal  passados  nove  anos  da  última  avaliação  do  Isaac  fase
3 (ISF3).
Métodos:  O  QE  Isaac  foi  respondido  por  20.099  AD  (13-14  anos)  moradores  em  centros  das
regiões Norte,  Nordeste,  Sudeste  e  Sul.  Os  índices  obtidos  foram  comparados  aos  do  ISF3
com o  teste  não  paramétrico  (qui-quadrado  ou  Fisher)  e  foi  estabelecida  a  taxa  de  incre-
mento/decremento  anual  para  cada  um  dos  centros  segundo  o  sintoma  avaliado.
Resultados:  Em  relação  ao  ISF3,  considerando-se  os  dados  nacionais,  houve  queda  da  prevalên-
cia média  de  asma  ativa  (18,5%  vs.  17,5%)  com  elevação  da  frequência  de  asma  grave  (4,5%  vs.
4,7%) e  de  asma  diagnosticada  por  médico  (14,3%  vs.  17,6%).  Aumento  da  prevalência  de  rinite
e rinoconjuntivite  e  de  eczema  flexural  também  ocorreram.
Conclusões:  A  prevalência  de  asma,  rinite  e  eczema  atópico  no  Brasil  foi  variável.  Valores  mais
altos, sobretudo  de  asma  e  eczema,  foram  observados  nos  centros  localizados  mais  próximos
ao Equador.
© 2014  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os  direitos
reservados.

Introdução

A  prevalência  de  asma  e  das  doenças alérgicas,  na  criança,
tem  mostrado  ampla  variação ao  redor  do  mundo  e segundo
alguns  autores  tem  aumentado,  sobretudo  em  países  em
desenvolvimento.1---5 Há  algumas  décadas  esses  conhecimen-
tos  eram  limitados,  por  falta  de  um  instrumento  único,
padronizado  e  validado  para  ser  usado  universalmente,  e
restritos  a  estudos  em  pequenos  grupos  populacionais,  o  que
impossibilitava  as  comparações  entre  diferentes  populações
e  em  diferentes  tempos.

Após  o  surgimento  do  International  Study  of  Asthma
and  Allergies  in  Childhood  (Isaac)  e  a  criação de  protocolo
padronizado  tais  comparações  tornaram-se  possíveis  e  foram
amplamente  feitas.6 Antes  do  protocolo  Isaac,  poucos  estu-
dos  conseguiram,  com  o  mesmo  instrumento  (questionário
escrito,  QE),  avaliar  a  tendência  temporal  da  prevalência  da
asma,  da  rinite  e  do  eczema  atópico  em  crianças. Um  des-
ses  estudos  avaliou  num  intervalo  de  23  anos,  entre  1985  e
2008,  em  crianças norueguesas  sete  e  14  anos  a  prevalência
de  asma,  rinite  e  eczema  atópico  e  verificou  tendência  de
elevação  para  asma  e  rinite  e  estabilização  para  o  eczema.7

Outro  estudo,  com  maior  tempo  de  seguimento,  1964  a  2004,
em  estudantes  (sete  a  12  anos)  ingleses  constatou  queda  nas
taxas  de  sibilância  e  elevação das  de  rinoconjuntivite  e  de
eczema  atópico.8

O  tempo  médio  transcorrido  entre  a  conclusão  do  Isaac
fase  1  (ISF1)  e  do  ISF3  foi  de  sete  anos  e  as  taxas
de  prevalência  obtidas  em  todos  os  centros  que  parti-
ciparam  de  modo  simultâneo  das  duas  fases  mostraram
resultados  conflitantes,  sobretudo  naqueles  centros  cujos
valores  eram  elevados.2 No  Brasil,  entre  os  estudantes
de  seis-sete  anos  houve  aumento  da  prevalência  de  sin-
tomas  de  asma  de  21,3%  no  ISF1  a  24,4%  no  ISF3  e
estabilização  da  prevalência  de  rinoconjuntivite  (12,5%  a
12%,  respectivamente)  e  de  eczema  atópico  (6,8%  e  6,8%,
respectivamente).  Entre  os  adolescentes  (AD)  houve  queda
nas  taxas  de  prevalência  de  sintomas  de  asma  (22,7%
a  19,9%,  respectivamente),  de  rinoconjuntivite  (16,2%  a
15,8%,  respectivamente)  e  de  eczema  atópico  (5,3%  a  4,2%,
respectivamente).2

Nessa  ocasião  não  houve  explicação  unânime  dos  acha-
dos  até  então  observados.  Os  objetivos  do  presente  estudo
foram  determinar  as  variações  nas  prevalências  de  asma,
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